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A THANSIGENCIII

A transigencia foi a perda do

constitucim1alismo; ámanhã'per-

de a Republica. alem perde o paiz.

Quando Mousiuho da Silveira pu-

nha a sua mão de ferro nas ve-

lharias nacionaes, era quando os

crentes se batiam com maior en-

thusiasmo no campo da batalha.

Quando os intransigentes de má

fu', intransigen tes de md fe' hon-

tem. hoje e a'unanhã na bocca d'es-

ses [Ól'pcs que so se dizem e dis-

seram democratas para melhor

conciliar os seus interessa'ts com

a democracia que aprogoam, quan-

do esses intransigentes de ma' fé

ousavam arrostar com o maior po-

der nacional. fortissimo em ho-

mens, em dinheiro,e111 inlluencia

espiritual, com os frades que ex-

pulsavam energicamente dos mos-

teiro-1, era quando o constitui-.io-

nahsmo se arreigava em Lisboa

e no Porto o se ii'npunha com va-

10' aos maiores focos de. conspi-

ração religiosa no paiz. Quando

esses intransigentes de 1nd fe', Pas-

sos, .lose Estr-Nao e. alguns outros,

declaravam que o povo era o uni-

co senhor de todos os poderes

politicos, do todas as faculdades

governati as; quando esses intran-

sigentes de nu¡ foi pediam a eli-

minação do veto, quando pediam

a restauração da carta de 20, quan-

do reclama ram, córae de vergo-

nha oh republicanos d'estas eras,

'uma camara só a legislar só, éra

quando o povo tinha o enthusias-

mo bastante para deixar matar

nas Belemzadas, nas Marias da

Fonte, em toda essa cadea de re-

voltas em prol da liberdade. Fa-

zei hoje a revolução se sois capa-

zes, republicanos transigentes!

Um simulacro de revolução se-

quer ao menosl

Mas a lava radical tinha de se

Soliditicar aos pes do throno e do

altar. Então como agora os transi-

gentes eram muitos, os intransi-

gentes eram muito poucOs o (Fos-

I'liliIl'l'llll

  

CURIOSIDADES

0 numero dos jornaos está sujeito

a continuas oscillaeoea Por isso as es-

tatisticas divergem, mesmo as estatis-

ticas nacionaes sobre as força-'1 da im-

prensa do seu proprio paiz. Por conse-

guinte, o quadro que se segue é appro-

ximativo; entretanto é sun'iciento para

dar uma idea do desenvolvimento do

jornalismo ha alguns annos para cã.

Um sabio geographo, Balbi, avalia-

va em '1826 o numero de jornaes que on-

tão se publicavam no mundo inteiro em

32168, dos quaos 2zl42 na Europa e 978

na America. Em '1867, [latin avalia-os

em 121500 em todo o mundo.Calculou-se

que existissem em '1880 25:000 assim di-

vididosz-Europa '14:000; America 102000;

Asia, Australia, etc. '1:000

Os Estado-1 Europeus que contam

mais jornaes são: - Allemanha, 32000;

França, 2:500; inglaterra, 2:000; Austria,

&5600; Italia, 1:500: Russia, 600; Suissa,

l
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tes aindaalgunsso doixarmnarras-;to foi 11111 homem com adesigna-

tar pitlitUol'l't'llltt. .›\ralm1'a111-sc as 1 ção di: republicano (1; teve modo

aiiirnmçües energiras, as reivin-

dicar-,rms dontocraticas, as intran-

8igeucias de 1'11'incipios o. com cl-

las acabaram-sn o brio popular, o

outhusiasmo da massa, as irrita-

1;1ilii_lades do paiz contra as inl'a-

rnias do poder. Desceu tudo no

lodo accin'nulado.

A (7(')l'l'll[)í_'›'d0 tornou-se norma

de governo; a in1n1orali-ladc teve

honras do princesa, o esbanja-

mento foi levado em custodia. O

rei foi oarbitro supremo dos dos-

tinos da nação, Cllclt) de privile-

gios e favores; 0 josuitismo eri-

trou por ahi dcntro o. tomou cou-

ta (los destinos (Festa terra. (Zon-

tinuava-so a descer no lodo ac-

cumulado!

Sc do longo a longe bruxoleou

uma luz de 1'ecle1'1ij.'1r;-.ao, l'oi ainda a

intransigi'mcia que a trouxo. Bru-

xoleou quando surgiram os refor-

mistas; bruxoleou quando o par-

tido 1'.›rogressista rodigiu um pro-

gramma algum tanto avam;ado,

investiu altivai'nnmle com o Paço

c. morou guerra sem treguas nem

descanço ao chamado partido do

rei. 0 povo ergueu-se a meio e

ousou tita ' a luz. Entretanto a luz

perpassou rapida e extinguiu-se,

para reapparecer em breve um

pouco adeantc.

Era o partido rejniblicano que

a t'azia. Brilhou viva por 11101111311-

tos e ainda foi a ¡utransigencia

que lhe dou o brilho. Foi a in-

transigencia de Lourmiço Mar-

ques, em que o partido republi-

cano se levantou forte e poderoso

a combater dontrance a 111onar-

chia, com gente de todas as ca-

thegorias atraz de si. Jânicpianto

restou viva a lembrança d'esse

movimento, t'oi o partido nave-

gando n'um verdadeiro mar de

rosast- tiinrlaraiil-se clubs e jor-

naes om toda a parte, as adhesões

cresceram e o hymno revolucio-

nario da primeira republica fran-

ceza, foi o hymno das Cidades,

villas e aldeas portuguezas. Mas

quando a intransigencia de Lou-

renço Marques se seguiu a tran-

sigencia da Salamancada. da ques-

tão do Zaire, da leidas rolhas, do

jesuitismo; quando ao parlamen-

 

Em absoluto, de tortas as nações do

mundo são os Estados Unidos que teem

mais jornaes-onuo para uma população

do 40 milhões d'almas. Abaixo dos Es-

tados Unidos está a Allemanha que só

tem 3:000 para-43 milhoes' do habitantes.

Relativamente, isto é comparada a

população, e o maior interesse esta¡ n'is-

so, ainda são os Estados Unidos que

teem mais jornaes, e o que pasma e que

ó a Suissa a unica nação do mundo que

lhe disputa o primeiro lugar n'essa mis-

são civilisadora. Tanto nos Estados Uni-

dos como na Suissa ha um jornal para

5:000 habitantes. A Suissa te111500jor-

naus para uma população do 2.7OU:000.

Como se ve ha aqui 11111 grandissimo ar-

gumento a favor dos regimens demo-

craticos. A Suissa e os Estados Unidos,

que foram sempre republicanos, que

teem o regirnen mais radical da Europa,

são aquellas em que mais se acha es-

palhado esse grande elemento do pro-

gresso, essa grande alavanca da civili-

sação que se chama jornal. E' significa-

tivo. Os outros paizes seguem aquelles

de muitissimo longe. Approximadainen-

te e em numeros redondos, é esta a re-

lação entre os jornaos e a população: -

Allemanha e França 'l para 142000; Ingla-

terra 1 para 162000; Austria e Italia um

para 242W).

Em França, segundo Balbi, aquelta
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de l'allur em republiim: quando ao

municipio de Lisboa foi esse ums-

111oho1ne111 e cruzou os braços

perante as tia'pezas da vei-cação

regcivoadora e quiz permanecer

n'aiuielle pantuno; quando os or-

gãos oll'it_:iaes o o directorio do

partido upplaudiram e acataram

os actos (Posso homem, o mar de

rosas transformou-se em mar dc

espinhos.

A luz era do bruxas atinal. O
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essa lingua não é d'esso homem,

ou elle e dotado d'uma pruifle1'1-

cia cem vezes mais piirrigosa, que

a mais illii'nitada franqueza»

...wtf-i«tm

IIS IRMÃS DA CIIBIDIlIJE

.A. imprensa moiiarcbico-cleri-

cal não sc tem l'artado de apre-

goar o merito, a grandeza (l'ani-

pai¡ denuuüe e uma“,qu _.1 dor_ 1110, a generosidade de meia duzia

mir a somno solto. Abi tendes a
de mulheres da seita jcsuitica

que [O, pan“. a vossa t,.,,,-,S¡g,,,,_ que morreram em l'lospanlla vi-

oia.

Não, não nos calarmnos. O si-

lencio é inipossivi-:L Bem dest-_iu-

riamos calar-nm, Mas como“? .\'o

praso curtissimo em quo acredi-

tz'unos na regeneração dos chefes

democratas, vimo-has reunir 11111

directorio em que nos deixaram

sem programma, virou-los com-

bater e dcsvirtuar a idea genero-

sa da fundação d'uni gremio (11:5-

tinado a gnerrear o predomínio

clerical, e estamo-losa ver nadc-

teza ingloria mas tenaz do ho-

mom que mais tem falseado e;

mentido os principios republica-

nos. E é essa a vossa transigen-

cia! E e essa a vossa disciplina!

A vossa transigencia, a vossa dis-

ciplina e applaiuiir, louvar, aca-

tar e respeitar o sr. Jose Elias

Garcia!

Abençoada seja a nossa indis-

ciplina, abençoada soja a nussa

intransigencia que e horn'ada e

pura. Que nos importa a nos a

vida? (i que nOs importa e a hon-

ra. E a honra impõe-nos o pro-

testo. Diremos como disse .lose

Estevão n'um dos discursos mais

brilhantes da sua vida:

«Quando o espirito se enche

d'nma convicção forte o energica,

ainda que as ideas que a formam

se possam chamar perigosas. ain-

da que pareça Íllljil'lldtí'llt'Iil pro-

nuncia-las, ainda que (1sil-:3nt:i0

seja um dever, esse dovcr cum-

brido deixa o remorso d'uma l'al-

ta conunetlida. Quando 111111117011-

vicção sincera o profunda so upo-

de'a do homem, e a sua lingua

se não presta a umnil'esta-la, ou

  

relação era de Ai para 6512000 em '1826,

por onde se rocoahece que a imprensa

d'aqucllc paiz tem progredith extraor-

dinari' mente om meio seculo.

Tambem o notavol que a peqncnis-

sima Suissa tenha quasi tantos jornacs

como osso enorme cido-:so da Russia. E'

que a Suissa e republicana e a ltussiu é

despotica ! .

Seria curioso conhcecr a circulação

desses 252000 pcriodicos que .se pro-

põem ensinar, instruir ou deleitur os

homens e entreter a curiosidade das

mulheres d'un¡ extremo ao outro do

mundo; mas todos os calculos termina-

riam em hypothoses. Entretanto veja-

mos o que diz llatin.

Na America, em que :1 estatistica do

jornalismo anda regularmente corrcnte,

avalia-sc a circulação dos 101000 jornaes

que lá se publicam em :tl 111ilhões, ou,

em numero; redondos, uma media dc

'22000 numeros por jornal. Admittindo-se

a mesma media para os '[5:000 jornaes

europeus e asiaticas teriamos a circu-

lação de 30 milhoes. Mas este algarismo

tica muito àquem da verdade, porque

sendo assim haveria na Europa nove lei-

tores para'um numero enmuanto na A-

merica ba dois. Ora por muito differen-

te que seia o nivel da instrucção cá e

lá, a ditl'erenca do leitores parece-nos

maior. ?ode-'55, pub, ioxar sem csegóu-

l

1

1 

climas (Io cholera. ltel'alsadu hy-

pocrisia que so illndo os inge-

nuos ou os tolos! Reclame inte-

liz. quc tem n \'irtndn de mostrar

a faISIÍIL'EtÇáU dos goneros apro-

goan IHU) l

' tantas vidas

 

Essas mulheres que niorrer1m1

do cholcra em lleirpzmha, \árti-

mas da sua (balançou polos !Jil-

fcrmos, são aquellasrple abando-

 

naram os pai-s no ultimo quartel

da vida, cachcticos ou doentes,

para ¡rcm levar ao longe a *arida-

di_- que negaram aos que the dc-

ram o sur. São :ujnellas que aban-

donaram as irmãs jovens no bcr-

ço, para irem ao longo educar e

instruir nos místeres da santa re-

ligiao cr1;:aur_:as ignoradas e des-

c1:›11ln:-cidas. São aquellas, o al-

'gumas conhecmnos em Aveiro,

que rcnvgarzun a familia, que se

atrorcram cara a cara a desco-

nhecer com cynismo o pao ea

mãe. para se lançarem nos bra-

ços da familia jesuitica. São a-

quellas que arrastam pela lama

o grande sentimento da caridade.

que o insultam. que o 111ancln'nn,

essa caridade em que a mão es-

querda não sabe o que da a di-

reita, para praticam-:111 uma outra!

em que toda a vantagem esta na I

pompa dos abmnulores que tru-

zmu na cabeca e nos reclames

quo lhe fazem 11a imprensa, no

conhssionario. no pulpito e no as-

lão, uma caridade apregoadu, que ~

e o rebaixamento e a degradação

da Verdadeira caridade.

Por este lado o seu merito.

Mas por outro, que intainia é es-

sa de se le "ar a todos os cantos

 

ração a. GO milhões de numeros a circu-

lação diaria da imprensa.

Quantos principios sãos espalhados

por esses trabalhadores incançaveis,que

dinheiro dispendido, que trabalho intel-

Iectual, ¡IUC'BSPÍI'ÍLO lançado ao vento!

_v"

O celebre Delaunay obteve uma es-

tatistica muito curiosa e muito l'oocnte

sobre as missas de Pariz. Ouçãmos o

que elle diz:

«Segundo os meus calculos ha nas

egrejas, templos o synagonas de París

'1081030 cadeira-1 (para os fieis se assen-

tarem) para '13682853 habitantes, popu- ,

lação da capital, menos o decimo quin- '

to narrondissement» (districto ou bair-

ro.) Temos, pois, uma. cadeira para '17

habitantesOra ha nas egrojas dose mis-

sas ao domingo, a saber: _a missa das

Seis, seis e meia,seto horas, oito horas,

oito e meia, nove horas, novo c meia,

dez horas, dez e meia, onse horas, meio

dia, meia hora depois do meio dia.

Multiplieando 1082936, numero de

cadeiras, por 12, numero de missas, en-

contramos so 13072232 lugares'. Dimi-

nuindo este numero de 1.868:858,1111me-

ro do habitantes, Vil-so, que 56121526 ha-

Iiilautcs não podrm ir a 111i.-'~'e1110nhu-

111a!

Nrunno ,\\'1:1.so 20 ns., or: 100 ns. ao 311.111,11.,
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do mundo os nomes do seis mu-

lheres, ou dose ou vinte. que mor-

reram a tratar os cholcricos. em

quanto se deixam na sombra, no

esquecimento, n'um olvido mise-

ravel. os nomes de dcsenas d'un-

tras que team morrido rictimas

do seu 111iste1-d'ontcrmoiras“3 On-

de estão Os nomes (l'ossas dese-

nas, dessas centenas de enfor-

nu-iras civis. scuhorcs do jorna-

lismo lTlOliÍtl'f'IlIfT(_l-ÍTI(:5l'itÉ¡tI, (l'es-

sas pobres que teem morrido nos

hospitaos hespanhocs. victimas

da sua dedicação? Nem uma pa-

lav'a para as tristes, nem uma

lagrima sobre a valia a que foram

arremcssados os cadaveres d'cs-

sas mulheres do povo que tantos

serviços tcem prestado em todo

o numdo e em todas as epidemias

conhecidas. Para os medicos, pa-

ra os particulares arrojados que

arrancam a morte

nos focos cholericos. nem uma

palavra tambem. Todos os elo-

gios lagrimas são para as irmãs

da raridade, para esses automa-

tos d'uma companhia infame que

os move ao sabor das suas pai-

xões e dos seus crimes.

Mise 'areis l

A caridade e um sentimento

enthusiasta e espontaneo; não é,

o sentimento reservado e frio

d'essos mulheres d'abanadores,

instrumentos inconscientes e con-

scientes d'nns oorvos que só pro-

curam servir os seus interesses l

-wb-_vwm-cA-

O OHOLERA

lnsistimos no assnmpto até

provocar mais energia nas nos-

sas auctoridades que se tem mos-

trado d'uma indolencia patriar-

chal, quando o perigo está emi-

nente.

Vale mais prevenir do que re-

mediar; mas se por fatalidade o

cholera nos invadir, e1'1contra-nos

a braços com as necessidades

mais urgentes. Depois accumula-

se o serviço desordenado, a falta

do soccorros e eis-nos 11'um cabos

de que hão de provir os mais dc-

sastrosos resultados. Todos sa-

M

 

Em S. Vicente de Paula, por exonz-

plo, segundo as minhas lnlhl'lllilçüvá.

vão 400 pessoas amis-1a das sms dama-

nha, porque a essa mis-;a as cadeiras

são gratuitas. A's outras missas baixas,

em numero do 10, vão em em media 70

pessoas. A' grande missa, de tom, vão

!100 pessoas no inverno e 70 de verão.

Em summa, na parochia de Vicente

de Paula vão no maximo 1:50!) pessoas

á mis-ta ao domingo; como-ha na cereja

22000 cadeiras ficam-nos 0,75 de pessoa

por cadeira.

Esta base de 0,75 do pessoa por ca-

deira permitto-nos que saibamos quan-

las pessoas vão à uns-1a em Pares. Vão

812702, Note-se que esta bam ›'~.11111-"~

lata, porque a parorhia dc S. Vice ti: .l.-

Pauhr é uma das mais religiosas' de Pa-

ris.

Para obter agora aproporção das

pessoas que vão á missa basta dividir

13682858 por 812702, o que dà pouco

mais de 22. Emilia, calculando-sc a pro-

porção por cento, acha-se que, nas '100

parochias, so 4,37 pessoas vão á missa_

Portanto, om Paris de 100 habitantes,

05,63 eentesimos não poem os pés na

Egreja.

Deeididmnente os deuses vão-se.
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em quando ';i:'r~.i<'s.Ar-x-

?maneira 3;'. * “Lv-HIM! n vol'-

kind!? ctTirmaÇÕes. e

?o ;raiz Vinniho a ií'xiruordinurin

'mortalidade CilolCl'iL'it tmn uma

grandite parte da sua origem no

desmaz- llo das aut-tm'ielades. que

nào souiie'am ou não quizerum

pi'Q-Ct'l\l-5-I'-SH a tempo contrai o tor-

rivel ilugello.

lim Madrid mesmo augmen-

tam os oliitos, porqueo tintmnen-

to dos anti-ruins é quasi comple-

tnincntc descumulo. Os caduveres

estao insepultos dias inteiros.

Nus ¡tnroviucias hcspnuholas

que. se |ll'DOIJt'Ullttl'aln pouco com

.n ell'nwcw-encia do cholura e 0n-

'im-17?: ;ic-notrou de sutdio, vae

;P-j-.wi'zÊ-'lll iirirscriplivcl. No

.-~=,i. i-iniãrn bon:u'hoironic como

..i -ius nos-;ns uuctoridades. os ho-

liitnntes d'ossns provincias pre-

z-.ra de horror, som auxilio_ outre-

gues nos proprios esforços. caem

em nunieriti multado disdrnados

pela molestiu. lu" to] o estudo de.

prost.rai;'.:'u_› e dosanimo. «pio nem

   

'In 3 liflbãííf'i

li 'J

sabem fugir dos lugares infectos'

e parece ou¡reparem-se volunta-

riamente n morto'.

lisrrevcrn de. l“.l.-iscarni';ue á fo-

lha mad! *isnu !fl Correa:

&lists; pOYUHÇñO L'-. uma destila-

ção: jr'i não hu ordem nom con-

(feriu om ninguem. O mesmo go-

verdor de 'i'oledo tendo prometti-

ilo enviar recursos e um delega-

do. ainda até agora não chegaram

aquelles nem este.

Não ha aqui mais do que um

facultativo, e este ja vao cedendo

a fadiga que lhe causaa visita de

tantos enfermos. Para maior des-

graça falleceu o unico i'ninistrante

que o auxiliam. Se o medico fal-

tar, não seio que vae ser de nós!

Os habitantes da povoação que

não fugiram. perante tão grande

desgraça, cairam em um lndifl'e-

rentismo bestial de tal ordem,

que, se qualquer membro de suas

familias eae doente, ellos, emvoz

do o tratar, vom para a porta c

sentam~so ou dcitai'n-se, deixando

os' enfermos em convulsões hor-

rivcis. ate que a morto os leval»

De Puebla de ;Union-lille] es-

Crevem danilo noticias do um

acontecimento horrivel. Falleccu

na pin-'cação um homem, victima

do colei-a, e não havendo quem

quizesse enter'al-o. livoram de

cumprir essa dolorosa tarefa seus

filhos, creancas de tenra edadc. A

esposa da victima, acompanhada

dos tilhinhos, apavorada. refugiou-

se n'uma peqnenn 'usa situada

n'uma devcsa bastante allastada

da povoação', porem logo que lá

chegou, sentiu-se atacada do oo-

lera e falleceu poucas horas de-

Ois. Inuteis foram os gritos dos

IlhOS para que se (tosse sepultu-

ra ao cadaver do suamae: na po-

voação nào appareceu pessoaque

por qualquer preço quizr-uazse trans-

portar ao ren'iiterio o &irlaver d'a-

quella infeliz, que estava ainda

insepulta á data das ultimas no-

ticias!

Attentem bem na calamidade

que ora pesa sobre a Hospanha_

calamidade cujos effeitos pode-

riam ser grandemente attenuudos

se se houvessem tomado energi-

cas medidas preventivas, antes

que o cholera se manifestasse.

ways-»Wh-

A DEHSSEDÃO INGLEZA

O paiz que nos era apresenta-

do como o prototypo de bons cos-

tumes estrebuxava ha muito n'um

charco immundissimo da mais as-

querosa lubricidade. Londres so-

bretudo é um immenso pantano

moral.

Ja lemos ao acaso algumas pa-

ginas da Historia da Prostituiçdo,

mas as narracões do Pall Mall Ga-

zette, periodico londrino que se

propoz analysar as scenes de cor-

rupção da capital britannica, dei-

xain no escuro muitas e hedion-

diis degradações sensuaes da an-

tiguidade romana.

Londres, o nmporio da miseria

é tambem o emporio do vicio. A

lascivia nas mais abjectas ramifi-

cações e

 

;(lllH as

l

|

acto tao grmni'alisrrlo que se. to"~

nou uma 2'¡;ii.ririit domestica, do

moda, e H pi'unele maioria desvi-

ctimas pratifarn-nu não por im-

É pulsn du materia. Lovzidns impu-

¡ Livros aos l.›ordcis, as infelizes. sof-

rcin o estupro, que e cm ;geral

precedido por um tirocinio de

posições impuilicas a que sao

submcttidns pelas harrcgas ca-'

lejadns nos prostihulos.

A estatistica das tolcrndas em

Londres; mestra que a ll'ill'tül'ltl

d'ellns foi surrilicada autos dos

[12 annos aos _apetitos sensuaes.

lmvendo muitas crennoas de cin-

co annos materialmente prostitui-

das.

A devassidño é tão proverhizil,

_ 'raparigas pohres teem a

ideia lim deita-.serem fatalmente

pelo transe do estupro ou do des-

florzunento, 'ignorando tmlnvia os

clientes do acto que pruticzun.

A miserin e o _tiranth movel

(russas sconasde toi-poxa. que ro-

duziu em Londrm a mulher pr;-

bro a condição d'um olijocto do

mera sensualidade. e os arm-.inta-

rins e ricos lorils n cair/.n sei-un-

dariuquc dcspcnha i'uilhnres do

jovens no in'in'ionso lodnçnl dos

nlcourcs londrinos, onde nsyphi-

lis fermento horrorosameuto, ra-

rcnndo o numero das infelizes.

(l Pal! Mult (an'ttz: tem pu-

l›licado um edições successivas o

resultado das suas iin ::enigmas a

quo procedeu :mtcs do pm- n ni'i

o enorme cancro moral que cor-

róe a. Alliion e espantosamente a

cidade do spfcen; mas nao ú nos-

sa intenção acompanharmos a-

quellc jornal nos moustruosos e:-

:andnlos Iicimciosos que foi nr-

rancar ao chaos da dopi'avm;ào

inglcza. Essa cadeia do iguonii-

nias publicadas por aqrualle din-

rio foram já vertidas para a nos-

sa lingua, e acha-se á venda nas

livrarias do Porto.

A nação morigoradn e especi-

men de moralidade domestica e

social, compra o Vende a pudi-

cicin das proprias lilllas desde a

tenra cdade do cinco rumos. exer-

cenrlo o t'alico com a ii'iijlitl'eren-

:u de nogreiros experiineutodos.

Nao invnquem o nosso estado

apontando uma ou outra nodoa

que cê. um atomo no meiodo occu-

no de torpezas que aluga a capi-

tnl preta; nom guardadas ns de-

vidas preparamos ha o direito de

se chamar Lisboa a tl-onmrrha do

Tejo, ou ode alcançar o Porto

com o ostvina das cidades mais

corruptos.

.›\ prova saliente de que. não

descemos ainda tanto nu escala

moral como se insinua. é o as-

somhro com que o espirito pu-

blico recebe commcntn as bes-

tialidades d'um heroe da 'traves-

sa da Espera, d'um ministro d'cs-

ado ou d“uni sacn'dote. Essas

scenes lubricas 'iu'iprcssionarum

vivamente, e um paiz que se im-

pressiona com estos CtSt'HllíiltiUS

não e uma nacion:didnde de-

gradada pelo vicio. Mais o corn-

niercio das virgens em Lou:: ros,

quasi auxiliado pela lei. tao fami-

liar se tornou pela continuação

que se converteu n'um acto na-

tural da população miscravol d°n-

quella cidade, e como je'idissemos

acima., o consumiu.) das ('rcanças é

um acepipe indispensavel que en-

tra regularmente na lista dos

gastos domesticos. Só um crapu-

oso i'nediro tomava troz virgens

por quinzena, exigindo_dociun›1n-

tos que lhe garuntiss'em que 0

genero estava inctacto l

Ilepugnnnte l

Grandissimos devassosl Ras-

garnm-vos a mascara que occul-

tava as vossas inqualiticaveis obs-

cenidades!

..#ng

ENTRE l'll BISPO E Ui CURA

._

E, n'iuitissimo curiosa a lucta

t'avada no departamento do Alto

(“rarone entre 0 cardeal arcebispo

de Tolosa e um modesto cura de

aldeia, chamado Phihert, que é

republicano declarado.

Nas ultimas eleições provin-

o Povo ur, .Wi-;mo

 

mente o candidato conservador,

ohrgamlo a». cousas a ponto do

os eleitores dos dous campos se

travnrcm de desordem. de que

resultou uma morte. Por este

motivo o cardvnl Desprez iloniit-

tiu Pliilhert do seu curato, demis-

são esta que foi desprezado pelo

nosso cura.

O _anuleal reiterou suas or-

¡ deus, suspendeu Philberte por fim

,excoinmungou-o; o cura, apoia-

do pelo imu'rc, pelo. mesarios e

por toda a paroquiu. continuou e

continua, com o maxuuo socego,

a baptisar, a casnre a exterccr

todas as funcções proprias do seu

ministerio.

Nova exronununhão do cardeal

fulminada contra os paroquinnos.

Estes, capitni'iiados pelo ::votre

provedor, responderam ao arco-

bispo, dizendo-lhe que acceitavam

a cxcominunhão, comtanto que

elle conservasse 0 seu cura.

A carta. que a imprensa fran-

cczn i'iiiblica, e u seguinte:

«Eminineutissimo senhor: Nós

abaixo asslgnndos, Domingos (Ila-

riu. provedor da paroquiu dc lira-

gnyrac em nomo dos meus colle-

gas e Teodoro Maytie, niuire _ih-sta

circumscrip;510, em nome de to-

dos os n'ieus adu'iinistrados, vos

excommuligamos por nossa voz,

1irohihimlo-vos para sempre aon-

trada na nossa egrcja que t'oi cous-

truida a custa do cura de Mavlie,

quedi ran to 3:5 nnnos consecutivos

rege-:u esta paroquia.

Somos camponezes humildes

e de pouco prestii'no c por issocon-

cluimos esta carta como vos,em-

minentissin'u.) senhor, concluistes

a vossa. sem einpregarmos nenhu-

ma formula de cumprimentos.

Podcis ir para onde quizcrdes com

tanto que não venham-!s cá. Prefe-

riinos o nosso modesto cura que,

com risco da propria vida, defen-

deu_ a sua terra e a sua ewreja, tt

emincncia pomposo, que por duas

Voz-..as e por motivos de politica,

trouxe a violencia eadiscordia ao

nosso paciiico lilgm'CjOJ

A i'liVergci'n_:ia não nos surpre-

liende, porque o caso que se i ou

agora em Franca, não ú novo em

Portugal. lloma empregam. todos

os rodeios para catechisar o pu-

dre rebelde, como venceu Ayres

do Gouveia, hoje bispo de Batho-

lsaida.

  

Carta de Lisboa

7 de agosto.

Surgiram divergencias entre os

ministros por causa da reor 'ani-

sat-.ao das alfandegas. (J sr. Fon-

tes quer que se do organisacão

militar a tiscalisacão externa; o

sr. llintze Ribeiro quer que per-

maneça a organisaçào civil, tal

qual tem existido ate aqui, com

as modiflraç-.oes votadas pelo po-

der legislativo. li? muito possivel,

por conseguinte, que aocordómos

qualquer dia com mais um re-

i'nendo na situação regeneradora.

*Silo rcmcndos demasiados, mas

ipod:: quem manda.

Como sou profundamente de-

mocrata, não gosto da invasão do

militarismo em todos os ramos

da actividade nacional. 0 predo-

mínio do militarismo traz sempre

'coins-.ligo uma tal ou qual auto-

crncia pesada. Entretanto d'csta

voz sou (ílccididamente da opinião

do sr. Fontes e nem me parece

que haja agora a receiar essa in-

vasão e esse predomínio.

A organisação militar na fisca-

lisaçao externa das alfandegas é

vantajosa por varios motivos. Em

primeiro lugar sabe-saque a ulti-

ma metade d'este seculo tem si-

do de. guerras de conquistas, da

fundação de grandes nacionalida-

des, guerras que promettem con-

tinuar por muito tempo. E sendo

a nacionalidade portugueza uma

das mais contestadas e discuti-

das, é necessario prepararmo-nos

dentro das nossas forças para to-

_ das as eventualidades. A' falta de

' execução d'esse grande'principio

democrata da nação armada, to-

dos cidadãos e todos militares,

na grande cidade um l riacs o cu 'a combateu dcnodada-i convem preparar o exercito per-

 

manente de forma que tenha al-

guma utilidade. que nâo seja um

dinero economico no pniz com 0

lim exclusivo de policiai- feiras,

do guardar prczos ou de fazer

guardas do honra 'd senhora de

Carnaxide ou a qualquer outra

senhora da crendice catholiea.

Ora a fisca'dism3ão externa das al-

fandegas habilita exactamente o

exercito a cumprir a sua mais

grandiosa missão, a da defeza do

territorio nacional. Coin a orga-

nisaçào militar nas ali'nndegas te-

  

remos. alem do nosso exercito

regular, um corpo do tropas ha-

bilitado a cntrarnu primeira cain-

panha, mais habilitado do que

outro qualquer. porque estando

nos reduzidos a defensiva, con-

veein-nos soldados otficiaes c sar-

gentos com perfeito conhecimen-

toda fronteira. Se hoje tivesse-

mos uma campanha, a primeira

grande difTiculdade com que lu-

ctavamos ora o desconhennueuto

absoluto dos' terrenos [or onde

se daria a invasão. Falta-nos a

instruir-clio theoricn, que é nulla

nos quai-Leis. o falta-nos ll instru-

' cedo pratica. Por este lado, pois,

a organisacao militar das alian-

dcgas vem remover um gravíssi-

mo ii'icmivenleute. Augmcnta sem

i'lispendio o nosso exarcito e ha-

bilita-o algum tanto a det'eza Cull-

scicnte da patria.

Por outro lado, e em segundo

lugar. a orguuisnçno militar que

quer o Fontes (liiuiuue a des-

pezn e augmenta roreitns do

listado. Diminue a despeza por

que um corpo civil (,- iucontosta-

vehnente mais caro do que um

corpo militar. Veja-se o general

À'I'icrobio e Vasconcellos que an-

da a passeiur afrontcira com umas

poucas de libras diarias de rn'ati-

ticação, emquanto cada comman-

danto do cordão sanitario, que e

um official superior, recebe alem

do seu inodostisslmo soldo a in-

signit'icancia de 500 réis diarios

de subsidio de residencia. Solda-

dos e otTiciaes cem uma pequena

 

gratiñracáio alem do seu soldo e A

pret ficavam prestando magnili-

cos servicos na “SURMSEÂÇ'ÂÍL

Augmenta as receitas porque

sendo mais forte a disciplina mi-

litar. sendo mais graves as res-

ponsabilidades exigidas :i tropa

pela lei. o contrabani'lo não havia

de passar as escnncaras, a toda a

hora e a todo o momento, como

passa com os guardas d'alfnnde-

ga. E a prova ahi esta. Com o ul-

timo cordão sanitario as nlfande-

gas renderam centenas de contos

a mais. Agora está succedendo a

mesma cousa.

A nossa imprensa, geralmente

inconsciente e banal. vae sempre.

atraz das primeiras impressões o

do que ozwe dizer. Pois seria me-

lhor que. estudasse os factos pri-

meire. Tem estado para ahi a gri-

tar contra 0 cordão sanitario. E

porque? Porque ouve diz'tr da

raia que elle não serve para nada.

Ura na raia todo o mundo vive do

contrabando e como o cordão sa-

nitario o 'impede não o podem

ver, gritam sempre contra elle e

procuram-Wo dosacreditar por to-

das as formas. Este é que é o fa-

cto e sen'a mais vantajoso que a

imprensa em lugar de acompa-

nhar essas glitnrias, gritasse an-

tes por commodidades para os

soldados, por maior zelo pela wi-

da e saude d'csses homens. Na

falta .d'essas commodidades e

diesse zelo é que está o incorive-

niente do cordão sanitario.

E' certo que se atravessa o

cordão todos os dias, é certo que

passa contrabando todas as nou-

tes. Mas OS espiões até as linhas

de batalha atravessam, até os cer-

cos mais apertados e estreitos!

A Vigilancia illude-se sempre. A-

lem d*isso a nossa fronteira é

enorme, aberta por todos os la-

dos e só ficaria regularmente

guarnecida com trinta mil ho-

mens. Com a gente que lá está é

impossivel uma Vigilancia rigoro-

sa, o que não quer dizer que o

cordão não sirva de nada. Serve

de muito.

Eahi fica o que pensamos so-

bre 0 motivo da divorgencia dos

srs. ministros.

 

.

 

_ Os rnpozitas da Associação

Anti-Clinical lá vão andando de

muito má vontade e com o rabi-

to de fora. Agora deram dois no-

mes á associação. E' associação

illltÍ~ClHPÍCIll e' anti-jesuiticu. Eu

percebo, masja lhes disse adeus.

Pc'tSStHl'l muito bem.

-Cnsou-se hontem o sr. Al-

ves Correia, com uma ::enhora ti-

lha d'um republicano. Por conse-

guinte aquella senhora tom afil-

nidades com o republicnnismo. E

o sr. Alves Correia e rcdactor do

Saindo l Mas. . .casou-se catholi-

camente. Entretanto o sr. Teixei-

ra Bastos, um 'adicalqiie os Ines-

tranças da Republica não pridem

ver. como não podem ver nenhum

radical. sustentou uma lucta te-

naz para se casar civihnente.

Ai, a coherencla, a cohernnoial

Dão-se alviçn 'as a quem achar a

coherencla dos mestranças da Re-

publica.

 

Mila na

O nosso tim e 'a mostrar que 0

referido bacharel, aquellc prinud-

ro official dogovernocivil. o tal que

foi republicano, esse que j¡ Poll

o voto ao Mendes Leite, o mesmo

que defende o deputado de frieza

gluclid c sobrenoeira. o democrata

que casou co i a lilha d'um sa-

pateiro, o Iniscro que por acons-

cienria em almooda. era um vor-

dadeiro ii'l'iota. ('laroto. mas garo-

to reles, garoto de vie-lia, jr'i todos

o sabiam. Porem, um ou outro

com menos tempo para lhe notar

es ijlisparates apezau' dc sensu¡ hein

salientes e claros. poderia nao re-

conhecer quanto idiota (1a-

liuo, esse escrevinhador das du-

zias. um puro Jayme sem gram-

matica, sem ideas. sem uma uni-

ca phrase de valor. Hoje e que

nos parece que não hn duvidas u

tal respeito para ninguem. E' um

asno perfeito. Fica bem doscnrna-

dinho e ii'esse estado o ol'lcrecê-

mos aos desprosivcis d'esta terra,

que o arreuicssurnm a liça como

campeão ousado das suas gentile-

zas.

Não sejulgue. entretanto, que

o vamos nlnaiuílonar. Isso nunca,

que. nos serve painarisotn. O que

queremos dizer com isto oque

cscinsárnos do estar a repetir os

mesmos commentnrios aos mes-

mos disparatcs. Quando elle vier

com cousa nova, fallaremos. De

contrario basta cortar-lho as ca-

linadas e deixa-las correr mun-

do. Não varia. que é. um asilo. Dá

corda ao realejo e deixa sempre

snhir a mesma musica estal'ada.

Mas esperemos sempre; as vezes

pode ser. (Ç) facto ú que esta se-

cção é constante e permanente.

livia-se o que elle diz; é quanto

busto.

E vós, oh miseraveis da terra

dos ovos molles, haveis de con-

fessar que sois muito infelizes i'

Andastes tanto tempo a procura

d'um paladino e por fim sahe-vos

aquellel Poderia não ter dignida-

de, mas poderia ao menos ser os-

perto. Ja era um ;zi'ande achado.

Afinal, inspiraes todos mais

dosprezo do que odio.

Do ultimo numero do papel.

() artigo de fundo começa as-

sun:

 

(Uma nação está decadente

quando a civilisaçào lhe para nos

vedados terminos, sem ousar

transpor as fronteiras, porque um

anjo guardião de espada flame'-

jante lhe veda o accesso, não lon-

ge das circumstancias com que

Milton pintou, a largas tintas, a

apostura (textual) de archanjo S.

Miguel expulsando Adao e E 'a,

nossos vós biblicos, do Eden ter-

real.)

E termina assim:

(Ao ver reformas tão desas-

trosas assoma-nos aos labios um

sorriso de desdem por estadis-

tas de tão curto alcancem

Bem' diziamos nós que esta al-

li um grande ministro do grande

ministerio constituinte. Ja tem  
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sorrisos do desdem

sos estadistas l !l l l l

Por isso deu agora em se com-

parar aos grandes homens.

para os nos-

  

variando

 

Partiu para a capital, d'onde

deve seguir para Moçambique, o

nosso amigo sr. Bento Casimiro

Feyo, pharmaceutico do ultra-

mar.

_+_

Falleceu na ultima segunda

feira o parocho collado da fre-

guezia de Cacio, revd.° Francisco

Luiz de Seabra.

Era bacharel formado em di-

reito, e muito instruído. Achava-

se ha muito de cama em conse-

quencia de um rheumatismo que

o impossibilitava de exercer as

suas funcções parochiaes.

Nos ultimos tempos entrega-

ra-se a trabalhos littcrarios.

_.___.__.__

Saiu ante-hontem com desti-

no a ViZeu uma força do regimen-

to de cavallaria 10, que vae jun-

tar-se ao destacamento que se

acha n'aqnella cidade.

+ü

l-Ia tempos pretendoram lim-

paro caes rmlraindo a maior quan-

tidade de vasa possivel. De pou-

co serviu esse trabalho, porquo

era feito com tal morosidade e

com tao pouca gente que o inter-

vallo entre o refluxo e influxo da

agua não dava tempo para nada,

egrande parte do leito do rio,

desde a ponte da Dobadoira até

ao Cojo, todos os dias se ve a des-

coberto.

Aproveitando-se agora do perio-

do em que e muito quebrada a bai-

xainar, podiam remover o lodo

( ue a agua não cobre, empregan-

do-se o pessoal necessario para

effectuar esse trabalho com ama-

xima rapidez, e certamente com

mais paIpuVeis resultados.

Coin vista ao sr. Mendes Leite..

___._.___

E os ladrões“? Vão perfeita-

mente á vontade exercendo a

sua industria nas povoações con.

visinhas d'esta cidade: Gafanha,

Esgueira, Taboeira. Ilhavo etc. Fc-

lizmente, os sobresaltos conti-

nuos fizeram de cada habitante

um heroe, e os ladrões não n'iettem

já o medo que nos invadiu em prin-

cipio. Sabem como vivem os emi-

grantes pelo interior da Africa, a

quem as feras já não amedon-

tram nem tiram o somno? Pois

exactamente nos; estamos á pro-

va de ladrões.

Na impossibilidade de se or-

ganisar um corpo de policia, di-

zem-nos que o sr. governador ci-

vil requisitára alguns policias de

Coimbra e doi-torto_ sendo espe-

rados a cada momento.

~._*.____

Nos proximOS dias '13 e 15 de-

Ve haver no Theatro Aveirense

dois espectaculsz pela companhia

dos srs. Soller e Taveira, indo a

scena os dramas Medico das arcan-

ços e Honra _nor Honra.

As recitas são por assignatu-

ra, havendo tambem bilhetes avul-

sos. Os bilhetes avulsos ou d'as-

signature acham-se a venda em

casa dos srs. Gamellas d: Filho, à.

Praça do Commercio.

W_

Na ultima segunda feira, pro-

ximo das onse horas da noite,

foram assaltados na rua de Jose

Estevão dois homens do campo

que faziam conduzir lixo compra-

(o nlesta cidade. Os assaltan-

tes diziam-se auetoridades e exi-

giam uma certa quantidade de di-

aheiro sob o pretexto de que os

camponios haviam transgredido

uma postura municipal removen-

do o lixo aquella hora.

Houve altercaçào violenta de

que resultou ser ferido gravemen-

te um dos ultimos. Aos gritos da

victima e ao sussurro do tumulto

accudiu o sr. dr. Pereira da Cruz,

que se achava no Gremio, a quem

talvez se deve nao se haver per~

p etrado um assassinato. '

 

Alvorotado como anda o cspi- tatistica de creauças abandona-

rito da povoação houve quem vis-

se nos delinquentes pessoas a

quem não são extranhos os rou-

bos que se tem p:›r ahi praticado;

mas julgamos que nao passa!!!

d°uus ln'incalhi'u-:s de mau gusto.

O crime esta entregue ao po-

derjudicial, que averiguara das

boas intenções dos rapazes.

à*

Deu-se ha tempo em Arada

uma desordem, de que demos con-

ta, em que foi gravemente ferido

na mão um dos individuos que

tentou apazigual-a.

O desordeiro foi prezo; proce-

deu-se a exame de corpo de de-

licto, e passado tanto tempo não

foram ainda inqueridas as teste-

munhas. nem nos consta que se

haja dado andamento ao prece. -

.so-crime.

O sr. delegado do procurador

regio poderá. dizer-nos alguma

cousa a esse respeito“?

Olhe que a víctima fica com

uma uotaval deforruidado na mão,

e que o criminoso animado com

a impunidade do delicto fica ha-

bilitado a proseguir nas suas lie-

roicidades.

ú_-

Recebemos a visita demais

trez collegas na imprensa perio-

L'licu: () Baja/tsc e o Nous de Ju-

l/io, (ele Beja, e o Reclame, de

Coimbra.

Vida longa e prOSpera é 0 que

desejamos aos collegas.

_WM_

O governo portuguez que mui-

to acertadamente prohibiu algu-

mas feiras para evitar agglome-

ração de gente, presta nenhum

cuidado a outros ajuutamentos

muito mais nocivos do que aquel-

las. Em varias localidades tem-se

feito procissões com o fim de af-

fastar de nos o cholera, e ninguem

se importa.

Pois se ahi está o remedio con-

tra a invasão cholerica, c inutil oÍ

Í rer para que a esperanca e o alC-n-' díato a este desastre, tornou a

das Braga dá um contingente nu- to nasçam no espirito dos habi- pairar sobre a mesma povoacño

meroso. Se a olhamos como uma lantes d'osta ci"“r'lo. incutir-a o

 

uma trovomia violenta acompa-

cidade de segunda ordem, só em i'l».~'.:-.ni'.;io, a histvzzi. a lll'êlI-Hí'ü- ' uhada de torto saraivada do ;gra-

prostitnicão eucobcrta e origina-

da fatalmente no (tr-libido eL'rlv-I

siastico, a velha minhota deixa*

a'porder de vista os centros mais

populosos de Portugal.

0 ultramontanismo e ainda la

a nota predominante que arras-l

ta os fanatieos a excessos crimi-

nosos, instigados pelo clero boçal

ou explorador, que abusa cynica-

mente da ignorancia d'aquelles.

Um sujeito que baptisou ha

dias oivilmente n'aquclla Cidade

um filho tem que mudar de resi-

dencia por estar ameaçado de

morte por uns catholicos, temen-

tes a Deus, que vão á missa e se

conl'essam, apoiados pelo orgão

da reacção o (Jon'imercz'o do Minho.

um membro que ennodoa a clas-

se jornalística, e falseia com dos-

dem a missão da imprensa. fa-

zendo alarde e animando os ban-

didos a consummarem o crime

n'uma pessoa que no plenissimo

goso d0s seus direitos quiz utili-

sar uma lei do paiz.

Pobre. paiz quando é guiado

nor uma imprensa que desce a

'fazer cOro com bandidos, e do pa*

ra estes analphabetosinconscien-

ía. Dentro do seu gremio nàopó-

de caber quem profundo o obje-

cto das suas crenças. lia de crer

cegamente. Negar ao homem o

attributo que nos dá a superiori-

dade sobre os outros animaes-

o raciocinio. a uma aberração. . .

cohercute só com o espirito do

catholicismo.

_+_

O menino bento do Alemtejo

está attacado do intermittentL-.s.

De compleição rachitica, teme-se

pela sua vida, e como consequen-

cia fatal, pela saude dos crentes

e pelas finanças dos paes de tão

interessante creatura.

La se voe a therapeutica da

azafama dos cordões sanitarios e herva que applicava aos papalvos.

a prohibição dosmercados.

i

tes. _ _ _

E' assun a tolerancia cathoh-

O pequeno não toma nada d'her-

Continuamos a ser um paiz de va; isso é para a sua clientella.

doidos.

-§_*-_~____

Lemos na Semana de Loyola:

«Quasi todos os jornaes teem

dado noticia de estar novamente

em Coimbra o celebrejesuita Tho-

maz Vitali, o mesmo que com ou-

tros jesuitas que prégavam no

convento de Santa Thereza, pro-

vocaram em tempo os mais ener-

gicos protestos do partido liberal

d'aquella cidade.

0 roupeta está ali para tentar

de novo organisar em Coimbra o

quartel general da reacção n'a-

quellas paragens.

O facto prende-se estreitamen-

te com a renovação de ralações

intimas entre o bispo de Coimbra

e a santa se. A santa se, sabendo

quanta influencia em Coimbra se

póde exercer sobre a educação

da mocidade e pretendendo influir

de um modo mais directo e mais

_w

Os joruaes da sucia inspirad0s

nas emmencras officiaes insinuam

|a necessidade de serem lançados

l

 

mais 6 por cento addicionaes so-

bre as contribuições do estado.

U ministerialissimo Economista

vae na vanguarda dos mais zelo-

¡sos salvadores das finanças por

'meio d'aquella operação. E quem

  

l

l

eflicaz na universidade, procurou z

attrahir a si o bispo. que durante

algum tempo lhe desagrudou. Foi

para isso que o mandou visitar

pelos seus nuncios. e que o nun-

cio actual, a pretexto de fazer uso

de banhos, foi o auno passado e

vae este auno para Aveiro_ onde o

bispo o recebe e acompanha no

seu paço.

Como se ve, a reacção não pá-

ra um momento e nada esquece

para conseguir os seus damnados

fins.)

_+_.

A invasão phvlloxerica cami-

nhaa passos agigautados sobre-

tudo para os lados :de Souzellas,

nas freguezias de Barcouço, a 10

kilometres da Mealhada.

No concelho de Anadia 11a vi-

nhas completamente perdidas e

outras muito atacadas.

-__-+__

Assim como Roma, Braga o

dita com propriedade a cidade

dos padrese da corrupção. A Ro-

ma lusitana prevalece sobre to-.

das as cidades portuguezas om

intolerancm e VICIOS. Para a' es-

sabe da auctoridade da folha lis-

boneuse, não pode receber com

indefferença a agradavel nova.

Alegre-se, pois, o paiz. Os thugs

da reinação official preparam-se

para dar novo assalto a nossa

bolsa.

Gloria, sempre gloria ao povo

mourejando para com o seu san-

gue alimentar a turba dovorista

dos Bragauças de todos os tama-

nhos e feitios!

Gloria, sempre gloria ao povo...

, +~

O rccoio de sermos visitado

pelo cholera principia a dar lu-l

gar em algumaslocalidiules aque

se preiiriun as mais rulimcutares

medidas de hygieuc publica, i'a-:

zendo sair procissões de preces

para afl'astar de nos o fiagcllo.

Respeitar as crencas d”outrem

constitue uma das bases do cre-

dito iii-mmci'atico; porém no raso

presente, quando a scieuciaacon»

selha a maxima serenidade d'es-

pirito, as procissões, pelo seu ca- '

racter lugubre. impressionam os

animos e dao resultados eviden-

temente contraproducentes.

A Correspondencia da Figueira

impugnou com sensatas conside-

rações a pratica d'esses cortejos

na occasiào actual, referindo-se

a uma confraria da Figueira da

Foz; mas elias podem ser toma-

das com intenção mais generi-

cas, e por isso cortámos os pe-

riodos q'ue acharn<.›s mais dignos

de serem reproduzidos, sem que

todavia estejamos em absoluto

d'accordo com elias:

O sahimento proeessional, ten-

llli 1'. uma 5P_

'."l'i'fii' é. nmr. E

mais projueliviaos,

(i *.-â'iifu'iih o iii"
, ,

1.1:"..1
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¡EJUYPHBHLU nur:: (itaimrem um Oi'-

í'HllÍrl'l'iO á luva-;fin rholoriea.

Portanto. a ¡irorissño de peni-

tencia. não produz um bem sui'-

ficicnte que sobreleve ao malque

pode causar.

Na Turquia, em Marrocos. em

todos os paizes onde se não fi-

zem procissões catholicas, o cho-

lera não respeita menos os indi-

viduos do que om Hespanha, 0n-

de _a crença religiosa e profunda

e smcera.

N'este ponto, o microbio c de

uma indilllu'ença revoltante. Tan-

to ataca os que adoram o Deus

verdadeiro como ataca aquelles

que rendem culto aos idolos de

madeira, barro e aniznaes.

Portanto. considcrrnnos como

mais pruiicao, mais preciso. mais

lmmanitario, que a Mesa da Oi'-

dem Terceira. cm voz de levar por

diante a sua resolução, aprovei-

tasse a importancia das despczas

que o sahimento faria, em soccor-

rer os iri'nüos pohr'es_ ministran-

do aos mais necessitados alguns

arranjos de linipexa, alguma rou~

pa, algumas reiicli.ergus;, alguns

meios de subsistenria, emfiiu col-

loca-los n'uzna situação tal quo

possam de rartn modo resistir ao

ultaque da epidemia, caso que

ella invada esta cid.:th

l-'I as pessoas sensalas. que vc-

jam as cotisns claras e desapai-

Xomaiamenie. dar-nos-hào de cer-

to razao as nissas pa avras.

W_

 

Foi posto fora do seminario

opiscopal do Faro um portoiro oe-

go. que ficou desampara'lo. De-

semp euhava :"›¡'›timaua-nte as suas

l'uucções de Argus'. e decerto que

muitos com vista serao u'aquolle

emprego mais c' ::os que elle.

E' a ¡':iedaitc catliolica em exi-

biqão.

W

N'uma correspondencia diri-

gida da Salvaila ao Bngensc refe-

rcin que o bispo de lieja se con-

duzira imaym'euiiuitomente n'a-

quclla fi'eguczia na occasião de

apple-,ar o chrisma, (lesioando

grosseiivnneutc da sua missao e-

vaugelica.

A o¡ iuiào ¡tmblica attribuc a

irasuibdi ladc do prelado a abusos

de iniemporauça que lhe cauza-

rain estrada-.amante de rubrica,

porque consta que ex.“ e ordi-

nariammite tratavcl. -

Assim inipcrlmirrita, o bispo,

dam paz-:to a i-¡~›iii;vi›=.iii,ari<'is mais

ou menos pl :.u'e'acos. Por honra

das vas-tis sacci'ilotax-zs. nem que-

remos aero litar nos dostomperos

que 0 m -tul-r i lia igreja nxliibiu

na matriz de b'alvada: que. o altar-

Inór serviu de meza de repasto;

que s. ex.“ t'cz enxotar da sacris~

tia os ingzzuuos mordouies, e da

respectiva sulla de sessões o pre-

   

i sirlc-zite da junta parorhinl! que

fez coisas do arco du velha!

Emlim, são fraquemsuuc tor_

uam o homã-u'n inconsciente.

Perdão para elias, devotos sal-

vadenses.

_W

Segundo o mappa publicado

pelo Diario do Gucci-no a divirta

flurtuaute cresceu deste Eh! de ju-

nho até 'iii do julho ultimo a ba-

gatella de 2.'151'77'1oti30 reis! l l...

JL" um c" cimento que nos

deixa assou'ibrados_ mas que pas-

sa desaperccbido á maioria do

paiz. 1:2' um abysmo medonhoque

nos attrde irresistivelmonte.

Gloria as divindades terres-

tres e ao Z'Ó l

W

O

No Relogio de Sol, i.›r:_›xiuio de

     

  

, nim, quo quebrou todas as telhas,

ii.“¡zii'imzaa claraboias e até louzas

*d »ç taipaos que se achavam vol~

tados Et!) pimnte!

l, lli um' pedra que pesava 200

grammas l

Uma mulher em Portollo, sen-

do alcançada pelo granizo, foi ar-

remessada a terra com um gran-

de ferimento na cabeca.

As perdas causadas por esta

trovoada, são incalculaveis. Mui~

tos cachos das vinhas foram des-

truidos e outros ficaram prejudi-

cados; a baga de sabugueiro que

ainda não tinha sido colhida ficou

muito prejudicada, por se achar

em adiantado estado de ¡natura-

cao.

 

*m_

Montajá. a 1:770 o numero de

pipas com vinho verde despacha_-

das na nlfaurlega de Vianna com

destino França

Para Bordeus foram $751 e para

o Havre 'lot-l sendo 12137 em navios

movidos a vapor e 33 em navios

de vela.

Tem si'lo paquenissimas as

transacções elfectuadas em v1'-

'nbos do Douro.

Us pretms oscillaiu entre 2713

e :td-3000 réis.

_MM_

Estão: a concurso as seguiuws'

cadciras: A

5. João da Pesmioira-~ elemen-

tar, do SCXU feminino. da fregue-

zia de Paredes da Beira, ordena-

do 1005000 e gratificações.

Certa_ elementar, sexo mas-

culino, l'reguezia da Cumeada, or-

denado “10093000.

_ iibeiro de Porra-elementar,

sexo masculino, freguezias de Al-

ivaslia ede Liiuoes, e a do sexo

!feminino da freguezia de Cervas,

ordenado '100:5000 reis cada uma.

.' ltei' do Chão eensino elemen-

tar mixto, freguezia de Chancel-

laria, '1005000 reis; e mais 555000

reis quando o provido se sujeito a

ir leccionar na aula publiraegra-

tnita as creanças do sexo masmh

lino residentes nos montes da

Cunheira.

_$-

N'um dos ultimos dias deu-se

no Tejo um espectaculo curioso.

Apoz o estampi'io d'uma explo~

sào enorme. parecia haver-se in-

cenliudo a agua do rio, que er-

guia para o ar grandes Iabaredas'

de fogo.

à Um nosso college explica as-

sim o facto que tanto assombro

causou:

Pelos canos de despejo tinha

sabido uma grande (“mantidado de

liqui-lo esvurc'lcai'lo, a que os fia-

,grateiros não ligaram importancia

e que suppõe ser borras e dos:

poriicios d'algu ma fabrica de dis-

tilaqao de aguardente.

Proximo d'esse sitio alguns_

homens preparavam-se para eu-

cebar uma fragata.

Para isso fizeram lume z'i boi:

ra do rio: uma faísca voando com

o vento foi caliii' sobre o lii'nido

indaniavel. pro *luziuclwse n'csse

menu-nto a explosão.

- --_--o-__-

Nunca c demasiado vulgarisar-

mos as medidas de facil applica-

çiio aconsellnalas pela'pratir-a ou

pela sciencia contra o cholora. lin-

contramos n'um jornal a seguin-

te, que pela sua simplicidade me_

' rece ser transcripta.

«Logo que sintam os pri-

muiros symptomas, rainha-,ie a

ferver um qu'artilho de vinho ge-Y

neroso (um quzrtiliio sendo ho'-

mcm, menos sendo mulher) com

uma grande collierada de assarar.

Din'anle os '15 minutos proris-os

para que o vinho leraute fervura,

deito-se o doente, cubra-se com

bastante roupa e dean-lhe a bi:-

ber uma pouca de agua tempra-a-

Lamego,,duas pessoas honun'n o da com sal, pura'lo-se-llie HZJSJJIÉS_

mulher que estavam recolhidos uma boina deaguaquentn, e il'ltl-

da chuva debaixo de um casta-

nheiro, foram alcançados por uma

faísca eletrica que quebrou um

cionando-lhe o corpo por eimada

roupa.

Fervido o vinho, deve o, dry-?nl

do um caracter singularmente braço ao home'u ore-;tou repenti- te tonial-oo :raisqumt-s quopos-

triste, lugubre, em vez'de concor- ,.namente a muitu-i'. Í'ãu ;lia nei i;- ,mas
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Na maioria dos rasos. a ri-a~

rção m .mifesta-so em pouco tem-

po. Sum-.edendo isso deixe~so des-

cançar o doente o nào so repita o

remedio. Vinte oqualro horas de- x

pois, «lo-se, de quatro em quatro

horas. uma chicara de cha, ou

vinho quente, se o nào irrita. rom

muito summo de limão e mais .'

agua temperada com sal, com li-

mão ou vinagre. A's !1-8 horas te-

ra desapparecido o perigo, e, n“es-

te raso, sirva-se ao doente., de

quatro em (uiatro horas, um bom

:aldo o a mesma porção de cha

ou vinho com smnmo de limao,

evitando-se rigorosamente o me-

nor resfriamento.

_._+_

Conta o Paredensc, que estive-

ram quasi a níorror asphvxiados

quatro homens que trabalhavam

no monte das Duas Egrojas, em

uma i'niua.

Logo que o primeiro desceu.

e chegou ao fundo. caiu repei'iti-

namente: o segundo e terceiro ti-

veram agua] sorte, e o quarto, não

podendo soia'ol'l'er os seus com-

panheiros. gritou por soororro o

 

aos seus gritos acudiram 'urias

< pessoas.

U operarío desceu entao para

junto dos outros, amarranc'lo-lhe

cordas, mas om pouco tempo caiu

i tambem.

Foram todos guiudados para

› fora do porto. mas so derorridas i.-

' horas e que recuperaramo uso da

fatia.

 

_._.+_ _

res insere a seguinte importan-

te noticia:

Um despacho de Cochinohina

chama a attonção para uma ru-

riosa imm unidade para o cholera;

parece que os doentes sulnnolti-

dos a um tratamenti'i pela ¡fmpui-

na' não sào jamais atacados pelo

cholera nom por outras enfermi-

dades e|'›idoniiras. Este facto foi

comprovado com um grande nu-

mero de pessoas, que (mtas sem

atropela, se teem livrado do cho-

lera, que fazia estragos horríveis

no paiz. A scienoia julga haver

encontrado na papai/ui o preser-
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O errando Oriente da tranco-

maçonaria hespanln;›la deliberou

expulsar do seu seio os maçoui-

oos do Murria, que fugiram d'a-

quolla capital ao i'leclarar-se a opi-

demia reinante.

__ .___.*..__ , V-

N'uma das ultimas sessões

da academia das ::Ciencias om

li'ramga, mr. Paul Burtapresentou

o resultado de uuunn'osas expo-

rionoias sobre a acção que soil'mm

os vegeti'ies, e I'ltli'llClllílI'lnBllttE a

sensitiva, sol) a influi-:ncia das

diversas color-ações da luz. Está

conhecido quo a luz verde mata

essa planta, como otaria a obscu-

n'rlade. °

__›___,__

Tros versões amarra do desti-

no mvstI-u'iosodo ooleln'e minis-

tro do Mahdi, Olivier Pain.

A primeira o do correspondeu-

te do Tvmps. que mandadizer (le

Alexandria o seguinte:

«Parece que Olivier Pain che-

gou a E!-Ul›eid em agosto de '188%

onde foi preso. guardado :'i. vista l quello romance. editado pela lti-

vativo ha tanto tempo prorm'ado. e levado a presença do Mahdi.

Ido-ando depois juucto d'oste. l

  

morreu de train-voo;u-ainpmnouto Antunes Leilao, rua do Almada,

dos rovoltosos, polos lius doou- “BIS-Porto.

tulu'o do mesmo anuo. antes de

ter Líllt'gflllü a Ounlurmaum

A segunda (I. do dr. Polyak,

medir-o do hospital russo em

Constantinopla, o dirigida a [n-

dvpendenda ¡Ja/yu:

«Uporswagum mvstorioso que

apparecen em Pornliulierve ltom-

baiin, i'list'¡ii'i:zii'lo om sacerdote,

nào é Olivier 'aum

ll'inalmento, a terreiro versão

vem do Ismalia, de onde enviaram

o telegrammaipie Se segure:

«31. Berti. que oh'ogou aqui,

aí'firma que Oiii ier Pain estava do

1_›erl'eita saude. no dia 8 de julho,

em Korosko.»

'k

A !Ilustração Portugue-

za.- Iieii'el_›enios o n.“ Ei do so-

guudo anuo (l'esta revista lítte-

raria e artística.

Assigna-se na Travessa da

Queimada, n.” 35, '1.0 andar-Lis-

boa.

A:

RPCRhPIt'lHS o l'asrii'ulo 38 das

Mulheres de Bronse. oxplen-

dido roiniunto editado ruído em-

preza Soroos lionnmtiros.

.-\ssigna-so na rua da Cruz de

“ao, '26- Lisboa.

!k

 

. .A lnqulslção, o llel eo

Novo Eltmdo. ~ Itirwàlienios o

fasciculo ?iii (li'lr'hilÍtí romance.

Assigna-se na rua d'Atalava,

*18- Lisboa. .

do tiago") *Ave-91ml);

standard_

A nua dihnargnra. -- Re-

cebemos os fascículos 3 e- o d a-     

blíotliei'a do Cura il';\|iloín.

l

|

I

l

Todos os pedidos, a Joaquin) l Rua dit .›1!/i'zmll_'g¡u. n.“ '7

  

DESPEDDDA

Bento Casimiro Feyo tendo de

partir para Moçambique, e não

podendo despedir-se pessoalmen-

te das pessoas da sua amizade e

relações, fat-o poreste meio e of-

ierece o seu insignilicante presti-

mo n'aquella província.

 

Irmandade da Santa Casa da

Mlserlcordia d'Aveiro:

Tendo a Mesa Administraotiva

'd'esta Irmandade deliberado con-

vocar a assemblea geral dos Ir-

mãos para esta resolver sobre

a oonvenienria da remoção do

actual hospital para local apro-

priado e edificio i'na'isamplo e em

melhores e mais regulares condi-

Ções especiaes e gomes, são por

este meio convidados todos osir-

mãos a reunirem-se no dia '16 do

corrente, pelas '12 horas do dia,

na Sala do Dospaoho da Irmanda-

de e. para o fim que tica indicado.

Aveiro, 4 d'agosto do '1885.

U Provedor

José Ferreira da Cunha e Souza.

ARREMATAÇÃO

No proximo domingo, '16 do

corrente. hão do arromatar-se em

hasta publica na egreja de S. Do-

mingos. da freguezia da Senhora

da Gloria, algumas madeiras usa-

das, taes como o antigo soalho da

egreja, dois altares, eparte da tri-

buna velha, incluindo o throno.

Aveiro 9 de Agosto de 1885.

O presidente da junta,

 

João da Costa Freire.

Annuncio

VENDE-SE o terreno e ruínas do

palacete do ex.“o sr. visconde de

Almeidinha, ou todo ou dividido

em 5 partes eguaes. Quem o pre-

tender dirija-se aJoão dos San-

tos, morador no Terreiro.-

Contra a tosse

XAROPE PEITORAL DE JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho

de Sáude Publica, ensaiado o approvado

nos hospitaes. Acha-se á venda em to-

dos as pharmacias de Portugal e do es-

trangeiro. Deposito geral na pharmauia

Franco, em Belem. Os frascos devem

conter o retraoto e firma do auctor, e o

nome em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei de 4 de junho do 18&l.

Deposito um Aveiro na. pharmacia e

daogaría medicinal deJ não Bernardo Iii-

beiro Junior.

  

Contra a debilidade

FARINHA PElelAI. Flilllll'GlNOSA

DA l*ll.-\H.\1.›\C.l.›\ FRANCO, unica legal-

"muto auotorísada o pri\'ili\.,r_ri;nl:1. E' um

tonico runonstíluinte o um pronioso elo-

Iuento reparador. muito agradavel u do

facil digestão. Aproveita do modo mais

oxtraordinarío nos piulUlÍllnL'lllJIs' do paí-

to, falta do atmtite, em IJOXJValUíIJÍélIMig

de «plaestuier doenças, na alimentanjao

das nmlluu'es gravida; c ¡Illng do leite,

pos-:oa: odosas, oi'eanças, ancmícos, o

em geral nos (ltlljllilüllus, qualquer um:

seja a causa da fiabilidade. Acha-so a

venda em todas as pharmaoius de Por-

tugal e do eztrangoiro. Deposito ;rox-:il

na pharmaoia Franco, em thalom. Paro-

to 200 reis, pelo correio 220 r. (ls paco-

tes devem conter o rolracto do auolor o

0 ncune cm pequenos círculos amarel-

los, marca que esta depmítada em non-

formidado da lui de 4 do junho de 'Hmh

DEPOSITO em Avi-.íro, pluu'uiaoía o

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.
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ele roza.

um“” anti-bírpetlea do dr.

Quelroz.

Deposito em Aveiro na phar-

macia e drogaria medicinal de

J oão Bernardo Ribeiro Junior.

_tintas VENEthNüS

Joaquim do Amaral Fartura tem para

alugar uma elegante colleeçáo de valões

venezianos, eucarregando-sc da collooa-

ção dos mesmos om tunel, pav' hão chi-

nez, ou outro qualquer gosto d adorna-

mento.

Encarrega-se de fornecer

tambem aerostatos ¡ilumina-

dos.

Os pregas são muito commodos.

Quem pretender dirija-se ao annun-

oianto, em Esguuira, na rua do Piuho-

leu-u.

l llllltltl'l'lllitld IN) Cllllxl Ill) ALDEIA
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Pais"”

0S l'llEllES'i'lMllitS

POR

Henrique- Pcrr:: Esorich

Acaba de suliirdo prelo o 3.0 volume.

Preço de cada volume 500 reis.

Para os srs. assignantos 450 reis.

Está no prolo_ o já muito adiantada

a impressão do 4." voluum.

Para as proviuoía: t'ar-So-ha a expe-

dição, franca de porte, mediante paga-

mento adiantado.

Ainda so mai-.hein assíanaturas na

livraria do editor .Itu-npiím Antunes Loi-

tão, rua (Io Almada, 2¡ l a il?, i'm-to, pa~

ra onde. (levo ser enviada toda a. corros-

ponclonoía, framza do port-ê.

Em Aveiro assinou-ste na livraria do

sr. David da Silva Mello (luinntràos.

HERFES E EnueEns

Carom-Se em pour-.os dias com o uso

da Pl).\l.-\D.~\ AN'l'l-lll-Jltl“lãTltJA do dr.

Moraes. E' muito util no tratamento das

feridas chrono-as.

A' venda nas prínoípaos pharnmoías

do reino. Em Aveiro, pharn'moía Moura;

om llhavo. João ll. Gomes. .Deposito ;m-

ral, pharmaoiu Maia, Oliva-,ira do Bairro.

\'iiiinn'mi'rn'ó n um

   

Privilegi- governo,

adman- - _ 1 e aprova-

cúorlsa- ' :v' -. pela jim-

do pelo -' ta consul-

' tiva de saude publica

E o melhor tonico nutritivo que se oo-

nhnoo: o nmíto i'ligoslivo, fortifioante o

reconstituinte. Soh a sua influencia de-

senvolvo-se rapidamente o apetite, en-

l'l'lllüoc-Si) o sangue, fortalecem-se os

musculos, e voltam as forças.

Emprego-so com o mais feliz exito

nos ostomagos ainda. os mais dehcis,

para. combater as' diu'ustüos tardias o la-

horiosas, a dispupsía, cardialgia, ,cras-

tro-rlynia, gasíralgia, anemia ou inac-

Çño dos orgãos. raohitismo, cousumpcão

do carnes', atrociñes esorophulosas, e em

geral na convalesoonça de todas as do~

enças aonde é preciso levantar as for-

ñas.

Toma-se traz vezes ao dia, no acto

flo cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanijas ou pessoas muito

i'loheis, uma colher das da sopa de cada

vez; e para os adultos, (luas ou tres co-

lheres tambem do carla voz.

Esta dose, com quaosquor bolachi-

nhas, o um oxrzollento «lunrhn para as

pessoas fracas ou convalesuentes; pro-

para o estomago para aooeitar bem a

alimentação do jantar, e concluído elle,

toma-so ogual porção ao «toastm para

facilitar complotanmnto a digestão.

Para evitar a contratar-.ção, os envo-

Iucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auclor e o nome em pequenos

círculos amar-ellos, marca que ostádoa

positada em conformidade da lei de 4

de junho de 188%.

Acha-se á venda nas princípaes far-

macias do Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na farmacia Franco, em

Belem.

Deposito em Aveiro na farmacia e

drogaria medicinal do João Bernardo Ili-

heiro Junior.

SAPÃO DA FABRICA

LOPÉS E MQNTOYA

Bacalhau lnglez a 70 o. '35 reis o: a 459 grammas H

(tinto/r) urratvt)

- AVEIRO - RUA Dt) SOL -- AVEIRO -

FRAXClSCO JOAQUIM LOPES, com :u'iuazem o deposito na dita rua n com

esquina ;Jara a l'almoíra, tom á vonrla por atacado e a. retalho os' artíuos qm“"

:'m:seguem; o pelas compras que foz a prompto pagamento, faz uma orando roda

Azeite fino do 1.“ qualidade por pipa, cada dez lili-(mn . . . . . . . . . . . . .. ' '

 

» ›) » _o » » (com direito; pru-'0:', ll) litro:

n r. n » n n (com direitos pagou l litro..

Han-alhau. SOCCO, ingloz, por onda 'lã kilo: . . . . . . . . . . . . . . .. *1.3170 a

h w› ›\ » kilo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. LT¡ a liiã u

Salmo suprríor ao il'Alcantma, por 1.3 kilos . . . . . . . . . N58?) a 2.-SLli0 u

» n » n kilo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 110a !530 n

.. n y) » 4335) grain. (antigo arratnh.. 50 a 75 o

'I'ouoinho (siijoito a direitos¡ por rada lã kilos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3.320!) o

» ::om l“l'UllJlN' pagos, por kilo also rs. o por .2711) ;rammas

(antigo :Irratoh . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '130 n

Tambem compra e vendo noi-caos o sal a prompto pagamento e conunissñes.

Angelo da Rosa Lima.

CDM

Oiticiim de maruncíro e deposito de meus

Aveiro-[WA DOS l'llillilADOIilCS, N.“ Sl), :32 E Eri-;vieira

 

EM um grande e variadissimo sortinwruo de moveis, como:

commodas. meias (fülllll'iOllilS. (.'itllt'dl'lH-í e numas de todos os

gostos. sophas, ('anapes, ramos. lavatoriw. i-aixas do i-al;›e-'

coira, eto., etc., o que tudo vendi- por um furou u,›nvidali-

vo e sem competidor n'est:: cidade.

'.l'em tambem uma linda (-ollerção de estampas o 'ariadas

molduras para as mesmas, assim como um grande sortido de. rabi-

dos. Por uma pi-rquena pi-rizentagem encarrega-Se de mandar vir

qualquer objecto que diga rifspeito it sua arte.

    

ltNl'E l”
AS MACHINAS DE COSTURA'

l):\

COMPANHIA FABRÍL SINGER

tenham de «Interna Exposi ?do internacional de Staind, de

londres, a

MEDALHA_ :D'OU'RO

0 lltltlli l'iilllltd Gdttíiãttllttl d'lltàtlt E'tiâiiêiiêí'td

E' mais nina victoria ganha pelas excelentes mari:: ::as
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de

cosa' da Cttlll'tlilllt SltltEll que se vendem a prcslagte de

500 reis semanaes, sem prestação de enunciar admin-tro

menos ll) por cento na

COMPANHIA FABRIL “SINGER..
A\'Elltl_)z:75. Rua de .lose Estevam. 7Q~› AVlilllU

(regado a (“nina licon'omica)


